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PRECISAMOS DE 
POLITICAS DE 

RECUPERAÇÃO 
DA INDÚSTRIA 

NACIONAL

A produção industrial caiu seis 
meses seguidos. “Isso é reflexo do 

desmonte da política industrial e da 
falta de investimento em tecnologia 

e inovação no Brasil”, Aroaldo.
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Mobilização na saúde
Trabalhadores da saúde de 
SP realizaram ato ontem em 
frente à prefeitura. Uma limi-
nar do TJ impediu a greve. 
Categoria mantém estado de 
mobilização. 

Defesa do SUS
Entidades tentam evitar o 
aparelhamento da Conitec 
pela ala do governo que 
defende o uso de medica-
mentos sem eficácia para a 
Covid-19. 

CPI das Fake News
A oposição pretende voltar 
com as atividades da co-
missão que investiga as fake 
news, mas o aumento de 
casos de Covid atrapalha a 
retomada dos trabalhos.

Desmonte da educação
O Ministério da Educação di-
vulgou em um posicionamento 
extraoficial que pretende anu-
lar o aumento do piso salarial 
da categoria. Já não houve 
reajuste em 2021.
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Os brindes podem ser retirados na 
Sede do Sindicato em São Bernardo, 
ou nas regionais em Diadema e 
Ribeirão Pires.

A campanha de atualização 
de cadastro acabou, mas se você 

participou  e não retirou seu 
brinde, não perca mais tempo!

A data limite para a retirada da sua 
caneca ou do seu squeze é

28/02

Endividamento das famílias bate 
recorde e é o maior desde 2010

Documento divulgado 
pela Confederação Nacional 
do Comércio apontou que 
76% das famílias brasileiras 
estão endividadas, sendo 
que uma a cada dez afirma 
não ter condições de pagar 
seus débitos. O percentual 
registrado pela pesquisa é o 
maior desde janeiro de 2010. 

De acordo com o eco-
nomista André Roncaglia, 
professor da Universidade 
Federal de São Paulo (Uni-
fesp), os dados divulgados 
são resultados de cinco anos 
de baixo crescimento econô-
mico, adicionados a índices 
recordes de desemprego 
em 2021. A alta da inflação 
durante a pandemia tam-
bém prejudicou a renda das 
famílias, a elevação na taxa 
de juros colaborou com o 
cenário que já era ruim.

“É muito elevado o nível 
de desemprego. Quando 
a gente considera os desa-
lentados, que já desistiram 
de procurar emprego, e os 
subocupados, que estão tra-
balhando menos do que 
gostariam, é evidente que a 
perda do poder de compra 

do salário médio, a massa 
salarial, caiu bastante”, res-
saltou o professor.

Endividamento 
das empresas

O economista lembrou 
ainda do endividamento das 
empresas e do tratamento 
desigual recebido por parte 

do atual governo. Enquanto 
as grandes e médias empre-
sas puderam refinanciar suas 
dívidas no ano passado, o 
presidente vetou o Refis do 
Simples, voltado para micro 
e pequenas empresas.

“As pequenas e microem-
presas são aquelas que efeti-
vamente empregam a maior 

parte da força de trabalho. 
E não vão ter direito de 
reorganizar suas dívidas tri-
butárias. Então, isso também 
tende a dificultar a criação 
do emprego e a retomada 
da massa salarial”, finalizou. 

Com informações da 
Rede Brasil Atual.



A indústria brasileira 
chegou a novembro 
passado com seis me-

ses de quedas na produção, 
marcando uma redução de 
20% desde 2011, apontam 
dados do IED (Instituto de Es-
tudos para o Desenvolvimento 
Industrial). 

O estudo divulgado no iní-
cio deste ano detalha ainda 
que, no período abordado, a 
produção industrial estava sob 
os efeitos da crise causada pela 
Covid-19, porém esclarece que 
as dificuldades no setor são 
anteriores à pandemia.

De acordo com o levan-
tamento, houve uma ligeira 
recuperação no segundo se-
mestre de 2020 que chegou 
a superar o nível anterior a 
Covid-19. Porém, ao longo de 
2021 a retomada diminuiu. Se-
gundo o IBGE, depois de seis 
meses de quedas consecutivas, 
a produção industrial operava, 
em novembro, 20,4% abaixo 
do pico alcançado em maio 
de 2011.

Participação no PIB
A participação da indús-

tria de transformação no PIB 
(Produto Interno Bruto) vem 
caindo, hoje ela representa 
uma fatia de apenas 11,3%. 
Em outubro de 2021, o PIB 
industrial ainda era 14% me-
nor do que em março de 2014, 
mostram cálculos com base 
em estimativas do Monitor 
do PIB da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

Reflexo do desmonte
O diretor executivo dos Me-

talúrgicos do ABC, presidente 
da IndustriALL-Brasil e da 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico do ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, analisou que 
esse encolhimento da indústria 
é reflexo direto do desmonte da 
política industrial brasileira nos 
últimos anos. 

“Enfrentamos um momento 
de total ausência de política 
industrial, desmonte do Estado, 
desmonte inclusive de mecanis-
mos como o BNDES (Banco 
Nacional do Desenvolvimento) 
que seria o banco para desenvol-
ver a indústria no Brasil e corte 
nos investimentos em ciência 
e tecnologia. O atual governo 
ultraliberal aposta somente que 
o mercado vai resolver o pro-
blema, por isso não articula os 
investimentos necessários”. 

Na contramão do mundo 
Em 2021, o Brasil ficou na 

57ª posição no ranking glo-
bal dos países que investem 
em inovação, atrás de países 
como México, Chile, Malásia, 
Filipinas, Índia e Vietnã. Para 
o dirigente isso demonstra, 
claramente, que o Brasil segue 
no sentido contrário. “O mun-
do está se reorganizando, as 

principais nações estão fazendo 
política industrial, enquanto no 
Brasil estamos muito aquém 
disso. No momento em que 
outros países estão desenvol-
vendo tecnologia, o Brasil, ao 
contrário, está cortando o in-
vestimento básico em ciência, 
tecnologia e inovação”.

Crise dos semicondutores 
Aroaldo reforçou que os 

danos foram ainda maiores 
com a pandemia, período em 
que o Brasil ficou refém de 
outros países, e citou como 
exemplo os insumos médicos 
e hospitalares. 

Outro reflexo claro, lembrou, 
é a falta de semicondutores. “O 
mundo todo está discutindo 
como produzir nacionalmente. 
Enquanto isso no Brasil o gover-
no anunciou o fechamento da 
empresa pública Ceitec (Centro 
Nacional de Tecnologia Eletrô-
nica Avançada) que produzia 
semicondutores”. 

“Estamos na contramão do 
mundo, o governo não está 
discutindo o setor da econo-
mia que é o mais sustentável, 
que tem uma cadeia grande e 
desdobra para outros setores 
e cria empregos mais estáveis 
e com renda maior. Temos 
debatido esse tema há alguns 
anos e em 2022 seguiremos na 
luta para cobrar políticas que 
possibilitem a recuperação da 
nossa indústria”.
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“Enfrentamos um 
momento de total 

ausência de política 
industrial e desmonte 

do Estado, inclusive 
de mecanismos como 
o BNDES, que seria o 

banco para desenvolver 
a indústria no Brasil”

INDÚSTRIA 
BRASILEIRA 
APRESENTA 
SEIS MESES 

SEGUIDOS 
DE QUEDA "O Brasil está 

cortando o 
investimento 

básico em ciência, 
tecnologia e 

inovação”

"O atual governo 
ultraliberal 

aposta somente 
que o mercado 

vai resolver 
o problema, 
por isso não 

articula os 
investimentos 

necessários”

Em 2021, o 
Brasil ficou na 
57ª posição no 
ranking global 
dos países que 

investem em 
inovação
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• O Santos precisou dos 
pênaltis para se clas-
sificar para a próxima 
fase da copinha. O time 
da Vila agora encara o 
time do América Minei-
ro na semifinal.

• O atacante Luiz Adria-
no, do Palmeiras, foi 
sondado pela equipe do 
Cerro Porteño. O atleta 
não faz parte dos pla-
nos do clube para 2022 
e deve ser transferido.

• O Corinthians chegou 
a  um acordo  com o 
atacante Diego Cos-
ta .  Porém,  o  a t l e ta , 
que recebeu sondagens 
do fu tebol  espanhol , 
aguarda uma proposta 
do exterior.

• O São Paulo, depois 
que contratou 5 atletas, 
deve diminuir sua ati-
vidade no mercado de 
transferência. O técnico 
do time ainda quer um 
atacante para o elenco.

• O ex-jogador do San-
tos, Robinho, foi conde-
nado na última instân-
cia da justiça italiana 
por violência sexual. O 
estupro aconteceu em 
2013 em uma boate.
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Tribuna EsportivaVale gás 
proposto por 

deputado do PT 
começou a ser 

pago ontem

Variante ômicron já é responsável 
por 99% dos casos no Brasil 

Começou a ser pago ontem o vale 
gás, projeto de autoria do deputado 
Carlos Zarattini (PT-SP) em coautoria 
com outros parlamentares do Partido 
dos Trabalhadores.  Os beneficiários 
terão um desconto de 50% no botijão 
de 13 quilos a cada dois meses. A pro-
posta, sancionada em novembro do 
ano passado, estabelece o valor de R$ 
52, o que equivale a metade do valor 
médio do botijão.

Quem tem direito ao benefício?
Famílias inscritas no CadÚnico 

(Cadastro Único dos programas so-
ciais do governo federal) com renda 
familiar mensal, per capita, menor ou 
igual a meio salário mínimo (R$ 606). 
Também terão direito ao vale-gás as 
famílias que tenham entre os mem-
bros residentes alguém que receba o 

Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). 

O auxílio dará preferência a famí-
lias com mulheres vítimas de violência 
doméstica sob o monitoramento de 
medidas protetivas de urgência. A 
mulher responsável pela família tam-
bém terá preferência.

Estima-se que até 21 milhões de 
famílias serão atendidas pelo vale gás. 
O programa deve durar 5 anos e a pre-
visão de pagamento é de 30 parcelas.

Como receber?
As pessoas que já recebem o Auxí-

lio Brasil poderão utilizar as mesmas 
senhas para o vale gás. O beneficiário 
pode consultar a disponibilidade do 
auxílio por meio dos aplicativos do 
Auxílio Brasil, pelo CAIXA Tem ou 
por meio do telefone 111.

Qual o calendário de pagamento?
O pagamento começou  pelos be-

neficiários com NIS  com término em 
1. Em 31 de janeiro, o pagamento será 
destinado para quem tem NIS termi-
nado em 0.

Do total dos testes de Covid-19 feitos no 
Brasil, 57,9% atestam positivo, sendo 98,9% 
da variante ômicron. Os dados levantados 
pelo Instituto Todos Pela Saúde entre os 
dias 9 e 15 de janeiro mostraram que houve 
um aumento de resultados positivos nesses 
dias de 18,4%. Para se ter uma ideia da alta 
transmissibilidade da nova variante, em 
dezembro de 2021 menos de 5% dos testes 
realizados eram positivos.

20 dos estados da Federação estão com 
a média móvel de casos em alta. Alagoas foi 
o estado com o crescimento mais alto na 
média móvel com um aumento de 300%. 
São Paulo teve um crescimento de 192%, 
e o terceiro estado em que a média móvel 
mais cresce é Santa Catarina, com 173% 
de aumento. Pernambuco, Espírito Santo e 
Cerará já tem a taxa de ocupação de leitos 
em torno de 80%.

A imunização da população brasileira 
está em 68,73%, equivalente a 147 milhões 
de pessoas. Os cinco estados com a taxa mais 
altas de vacinados são Piauí, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais.

NIS Final  | Data de pagamento
 1   18 de janeiro
 2  19 de janeiro
 3  20 de janeiro
 4   21 de janeiro
 5   24 de janeiro
 6   25 de janeiro
 7   26 de janeiro
 8   27 de janeiro
 9   28 de janeiro
 0   31 de janeiro
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